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b Quindo no inverno as noites muito longas é 


Desci entreta-t, porque os poucos trabalhos 
Do eMtnpo Obriga os homens a dormir as ma. 
4 


nbs na ema, é em volta da lareira, onde arde o 
grosso trança! 9 Que; se já vão esgotados os 
desumptos de aldeia, emquinto o vento sopra lá 
fóra e entre aromas escuta-se a panella choca 
Ty se inventam os conros novos é à tradição 
conservando os velhos. 

O verão na cidade é nisso como a inverno nos 
Samos. Era ds vezes preciso inventar ou repetir. 

Nem me dera ter aqui um d'esses contos bem. 

longos, que me enchesse estas columnas, sem que 
Su Jangnsse mio da assumpto de não ter assum- 
Pos Já tão, gusto, já tanto no fio, assumpto que 
foi de tanto folhetim, de tanto soneto lo sem 
espirito, 
Gáietiisse me agora aqui o meu amigo Antonio 
Gonçalves, regedor de Santa Luzia, com alguns 
ighelles seus contos tão cheios de graça é bem 
Fimados, cujos heroes viajam por paizes tão fan- 
Lsticos que um delle até vai dar ds Indias do 

O verão corre muito falho de incidentes e do 
MiaUmptos, interessantes, Como se este tempo 
Slormecessem paixões, desejas, ambições, O vo- 
Tão, meio. do ano, é no uno o que é no dia o 
melo di 

Cat tuilo numa somnolencia, como por esses. 
Sampos n essa hora do sol. Calâm-se Os passaros 
Secultos nas sombras dos arvaredos, na nesga de 
Sombra dos beiraes dos telhados agacham se ns 


i 


linhas, dormem os ces estirados é as arvores. 
inmovels parecem dormir tambem sob o enorme 
beso de calor hypnotisadas por tanta luz, N 


ER oco Ta So messes mes- 
Da 
ço gue a? ergunia-to, 
Aga coend um engole eimomboê Die 
E Petida por todos. — Então que ha? 

/ Fala-se um potco de política, boecja-se às por- 


fas dos Café, onde, de Quando im quando, Ene 
dam de long umas Fevoadas de sons metlicos 
É 


banida que toca em 5. Pedro d Alcantara = 

intão que Ja? 

ESTO fechados qua tados os thentros de Lis- 

oa, Apenas se eham funecionando o thentro da 

Findade, que obteve um certo exito com O Pine 

O Ro QU HAS si com o Pre 
Memo deve por em seena o PIB 

E cc NAs hão desta decerto a melhor epoca para os 
nha eres, gor que Lisbon se gha o 

ida por linhas fereeas 4 que os trinvis por 

Jrssos Baratisimos levum par fôra da cidade 

ads as tardes a maioria dos habitantes remes 

Sds as arde a maioria dos 


de comboios que em menos de uma hora distri- 
duem passageiros por todos esses logares até 
Cintra, Cascaes é Sacavem, Bastará dizer-se para 
provar o augmento da allvencia dos viajantes que 


a Companhia dos Caminhos de Ferro reembol- 
sou-se no primeiro anno de toda a despeza que 
fez no prolongamento da linha desde Alcantara. 


até ao Ches do Sodré. 

O unico divertimento, que atrahe a Lisboa al- 

uma concorrencia é traz ú capital por algumas 
horas os que estão em villegiatura nas cercanias, 
são as toiradas, que aínda constituem à especta: 
culo predlilecto de todas as classes da sociedade 

E assim é com ruzão, pois nada ha mais alegre, 
mais promotor de enthusiasmo do que uma d'es. 
sas corridas, infelizmente hoje tão raras, em que 
“um grupo de artistas realmente merecedares d'esse. 


timamenn 


ok moimos lavradores. cuidar um pe 
apuramento ak raças tauinas poderiamos ver 
ma ima ne ba det, mugen oladas à 
antiga, porugucaa como a dos sandosos tempos 
da velha Praça da Gumpa de Sant'Anna. 
EE; 56 porque falimon em espectaculos; uma pe- 


FRANCISCO ANGELO D'AI. 


(Copia de uma photegraphla da sr, Camacho: 
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O OCCIDENTE 


quenina menção da feira de Belem que vai acabar 
úma destas noites e da feira de Alcantara que 
vai começar um dia destes. 

De résto sempre a mesma coisa, que o pro- 
gressa: parece querer pouco com ellas: o mesmo 
cheiro à azeite nas barracas de comidas, as mes- 
“mas malagueiias nos cafés das camareiras, os mes- 
mos discursos º, às mesmas fafarras ds portas 
dos theatros e até nas barracas de quinquilheri 
os mesmos carros sarapintados e os mesmos c; 
valinhos de papelão que puxados por uma linha, 
oram o encunto dos nossos bisavds pequeninos. 

É por toda à parte, nos comboios, nos theatros, 
nas praias, em Bemica, nos Olivaes, nos toiros, 
nas feiras 'a mesma pergunta — O que ha? —e à 
mesma respasta— o encolher dos hombros. 

“Anda uma coisa no ar, disse um dia o bispo de 
Vizeu, e o dito ficou celebre. 

Mas esses boatos, contra todas as Teis da phi- 
sica; não se avolumam, não se dilatam com estes. 
medonhos calores, que parecem só ter chocado 
Em todos 05 cerebros e corações um preguiçoso. 
indiffecentimia. 

Pois anda” uma coisa no ar, anda, D'esta vez, 
seg podes repetir, teria razão o bip de Vizeu 

Núvens não faltam; Cirrus em Portugal, cumu- 
lus na Europa, y ; 

Pouco teem ultimamente commovido a opi- 
nião os, negocios do Oriente. A Grecia perdeu 


tar on sectarios de Mafoma, que ali estão mais. 
am nua casa, No ultimo redicio, que ainda con- 
servam na. Europa e pensam alargar, ha de ser 

e Eruenta à guerra, NÃo é uíma paz que se as- 
signo, é Um simples armistícia por annos, por me- 
ves, túlvez apenas por uns dias 

Dioutra lueta, essa mais séria com certeza, se 
fadla como possivel. O Japão levanta a cabeça 
contra certa intimações dos Estaílos Unido 

Foi publicado ha tempos por varios jorn 
desenho “do imperador da Allemanha em que 
eram representadas ns principaes nações da E- 
roi, fed e reconheser pelos rage ds gras 
legarichs, de quaes, se apontava o, extremo 
Oriente, exigindo-se lhes união e força contra o 
mijar perigo commum. R 

1 Ja" eltectivamente que elle existe. É nessa 
China immensa e populosa, é n'esse Japão, 
não ha quatro seculos completamente lmorado e 
que hoje se prepara para muito brevemente ser uma. 
dis nações que Mão de ditar as leis no mundo. 

Eantard que a China Me siga 0 exemplo e a 
Europa terá que tremor pela segunda vez deunte 
«uma invasão d'aquelles lados. Por emquanto 
pode o temor começar-lhe pelo futuro da sia 
Industria, do seu commércio ; mais tarde ha de. 
tremer péla sua liberdade é tradições. 

Forum ox portoguezes os primeiros que upor- 
taram fiquellas pralas longinquas ; e ão extranhos. 
eram para nós aquelles babitos, aquella civlisa- 
qho, aquella religião, aquelles 'cios, que o pri- 
meira que ousou descreve os, o que soube fzer 
Cm puginas encantadoras, Fernão Mendes 
viu, O nome trocado por uma alcunha tão injusta 
quanto sem graça: Fernão Mentes * Minto. 

Não lhe deram mais credito do que ao Barão 
de Munchousen. ) 

Quem diria do grande e infeliz escriptor port 
gue que uma epoca chegaria em que esses gran- 
“les imperios, que elle tão bem soube descrever, 
haviam de pesar tanto na balança do equilibrio 
do mundo 2 

Um deles, o Japão, transformou-se comple 
mente, O qutto, mais arreigado ds tradições, f 
nos parecer dantes d'hontem o livro de Femão 
Mendes. Quando elle seguir as pisadas do seu 
visinho d'úlém da estreito, meditemos no desenho. 
allegorico da grande imperador. 


“João da Camara. 


— e — 
PEREIRA E SOUSA 


Meu prezado Caetano. Alberto, — Pede-me v., 
nsta e exige, que lhe escreva algumas linhas, quê 
deva acompanhar o retrato do sr. Pereira e 
Sousa, dignissimo contador da Imprensa Nacional 

ioua, À pessoa não póde ser mais distincia 
e mais conapicua para figurar na vasta « honrosa 
galeria com que w. tem abrilhantado e opulentado 


as paginas do Occimexrs; o Plutarcho escolhido é 
que é bastante humilde, Liga-me comtudo a v. 
amisade inquebrantavel de tão longos annos: e 
confesso que tenho em tamanha veneração a pes- 
joe quem se trato, que não se que desculpa 
lhe hei de apresentar para lhe desobedi cer, mem. 
que forma de supplica negativa lhe hei de ende- 
reçar para ter o devido deierimento. 

ga-se lhe à vontade, meu caro amigo e antigo 
companheiro de lidas literarias e artísticas: e 
receha-me esta nota, com as suas lacunas é defi- 
ciências, porque estiva longe de ter que a escre- 
ver em limitado espaço pelas urgencias da im- 
pressão da sua excellente revista. á 

O sr. Francisco Angelo de Almeida Pereira e 
Sonsa é natural de Lisboa é masceura 2 de feve- 
reiro de 187. 

Muito novo, é depois dos estudos preparatorios 
para O ensino supérior, entrou como amanuense. 
da contadoria da. Imprensa Nacional de Lisboa, 
onde tem seguido, sem favor, mas sômente por 
Seus merecimentos e serviços, a carreira, por 
modo que e ao presente pão Jo o primeiro no 
quadro, imes b mais graduado, por isso que exer 
às funcyões de contador, o iimmediato ao dm 


entrava, 
com o estimado gravador Baptista Cociho na 
fundação da Revista. Popular, que durou alguns. 
anaos de y a 1853, e podia brilhar pela varie- 
dade de sua leitura « pelo intuito de propoganda 
instruetiva a par do Hanorama, dirigido por Ale- 
xandre Herculano. 


À Revista Popular, na qual colaboraram o 
poeta Gonçalves Lima, o erudito professor e aca- 
demico Latino Coelho, o professor e economista 
Fradesso da Silveira, veio à pertencer 1 este lti- 
mo e depois a Sebastião Josa Ribeiro de Sá 

io da Revista 0 sr. Pereira e Sousa fot 
convidado pelo conhecido editor Lopes, O funda- 
dor da livraria da rua Aurea à que súccedeu o 
inteligente e estimado livreiro editor Manuel Jo 
Ferreira; foi convidado, repito, para dirigir à 
continuação do Panorama, que estava em nova 
série depois de uma interrupsão de algum tempo. 

Passados annos, foi o nosso biographado sub- 
stituir à José de Torres na direcção do Archivo 
Filtoresco, que patrioticamente fundaram Vicente 
Jorge de Castro é Thomaz de Aquino Gomes. 

ntre os directores d'essa publicação figuraram, 
como se sabe, Antonio Feliciano de Castilho, 
Antonio da Silva Tulho, Ignacio de Vilhena Bar- 
dosa, e, como auxiliar -na direcção «'este ultimo, 
à peso que escreve eta linhas. 

ds dinda, pára não fugir dos labores per 
distidus em que se lhe iam horas ehoras, que podia 
entregar é serenidade do animo e à pr domes- 
tica, entrou com enthusiasmo e collaboração assi- 
dia mu Federação, folha industrial dedicado ds 
es operarias, Que durou sempre correta € 
brilhantemente redigida, dez annos, de 1856 a 
Rb. Nesta folha teve por auxiliares e compa- 
nheiros alguns dos empregados mais inteligentes. 
é considerados da imprensa nacional, tnes como 
José Maurício Velloso e José Antonio Dias, já l- 
lecidos: e José Augusto da Silva e Antonio Jou- 
ani de Oliveira, ainda vivo felimmente 
Não se esqueça que no Almanack popular, apre: 
vel ivrinho publicado para os anos de 1&yo a 
1852, com Flinpe Folque e Fradesso da Silveira, 
o noisa querido hiographado teve uma parte no- 
Tasel na redacção. PRE 
se. pois, que q sr. Francisco Angelo de Al- 
meida Pereira e Sousa viveu sempre na mais con- 
siderada. convivencia com os homens mais emi 
mentes nas Jettras e nas sciencias, é que a amisade 
que lhe dedicavam não era senão 0 justissimo 
PES devido à pureza do seu caracter, va proz 
idade inconcussa, aos seus estudos é meres 
mentos. — 

Mas. julga Y. que elle se desvanecio, se la 
cava lãas, se collocava em evidencia para attra- 
hir a attcnção e não escapar das auras populares, 
ás vezes postiças c ephemeras, — é conquistar sym- 
pathias; Se, ernimm, se empenhava para que à lou- 
Jassem com reclamos da propria lavra, — a que 
V. muito bem sabe que não tem sido raro, nem 
o será —: julga isso ? Engana-se. 


O mumero de artigos publicados nas diversas 
revistas, ou semanarios, à cuja coliaboração tem 
pertencido, é incalculável. Seria diffcilimo fa- 
Zer o simples catalogo. Se pudesse fazer-se, ver- 
seia o saber, à erudição, O valor litterario, do 
Je. Pereira é Sousa, Porque o maior parte dos 
Seus escriptos, historicos e estatisticos, tem saido 
à publicidade ocultos no denso nevoelro do ano- 
mymo ou nã estonteadora indicação de uma incial. 
Tm adivinhação. É tanto mais labyrintado, quan- 
o era certo que, ds vezes, se negava à dizer se 0 
ripto era seu elle Ou hão, Nunca vi mode 

astim. Porém estava em harmonia com o seu an 
mo concentrado, melancolico, recolhida como o 
de um anachoreta, pensativo. como o de um sã- 
bio, mas sém à ausencia de nenhuma das grandes 
qualidades e virtudes que tornam o homem bom 
É generoso, e q cidadão prestante à nação. 

Quer Vo vêr o sr. Pereira e Sousa mudar de 
aspecto, como quem” transforma a indole num 

lol do bem, tomar-se um tanto saliente, levam. 

“os olhos é brilhar-lhe um sorriso nos labios ? 
Falle-lhe em acudir a uma desgraça, ou favóre- 
cer um acto de justa, em tornar mais prospéra 
a associação typographica, de que tem sido um 
dedicado presidente é um desvelado protector: e 
em drazer mais algum melhoramento do trabalho 
muito valioso da Imprensa Nacional; fale-lhé em 
gu destes assumptos que 0 commovem, que 
lhe fazem bater com vehemencia o coração po-. 
voudo de bondade, que elle sabe oecultár e o ar. 
Pereira e Sousa parecer-lhe-ba outro. Nada ha 
bom é generoso que não tenha o-seM hpplâuso, & 
que é de múito valor. Ê 

Entre. as obras, que posso mencionar porque 
sei que sairam de sjas mifios é foram O fructo de 
Hora de vii iai duas Diana, tos 
traduzidos de Alexandre Dumas; O jude erranto, 
5 tomos, tradusido de Eugenio Sue: A peceadora, 
traduzido de Paulo Féval; e ( que guer o povoy 
siluação presente, folheto político impresso em, 
ARg0S Juite-se a “estes. trabalhos dois romancis 
originaes Leonor « Lriminosa ou infeliz e um pros 
serbio tambem original, Não ha mal que se não 
Cure, escriptos. para a Revista popular é ahi ne 
senos. 

Todos os Eselarecimentos, Noticias, memorias e 
informações, ácerca da Imprensa Nacional de Lis- 
bos, impretsos com nitidez « luxo, dando conta 
em diversas épocas é por ocensião de exposições 
internasiontes. dos progressos daquelle impor 
tantissimo estabelecimento, cujos. productos ap- 
pareceram mto bem no estrangeiro é alcança- 
Pam “com justica, medalhas e Jouvores, são dA 
Javra do ar, Pereira e Sousa e tiveram amplá 
publicidade em frances e em ingler, é demonte 
raram mais Uma vez, e sem favor, ox elevados 
dotes do ilustrado e exemplar funceionario que 
os redigiu: e que na collecção e disposição dos 
produtos teve <enseiras e ralações superiores à 
uniquer elogio, Foram bem nétorios esses ser 

“Sho tambem delle muitos « valiosos documen- 
tos, retorios, exposições, discursos inauguraes, 
la Gisa de sotcorros da Imprensa Nacional e da 
Assueiação Typoraphica Lisbonense, que 9 con- 
sidera <óma d seu primeiro socio bêneierito e 

neetor, testemunhado é multiplicado. em ser- 

“le muitos annos de presidencia 
esde 1870 que é correspondente da Jornal do 
Commercio, do Rio de Janeiro, « os seus escris 
p$os tem são sempre mui bem considerados pes 
los redatores é pala empreza d'aquella opulenta. 
folha, entre os quaes se conta o sr Picot, eleito 
ultimamente pará a Acndemia Real das Selencins 


de Lis 
Ornamelhe o peito duas condecorações: o gran 

de cavaleiro da ordem italiana de S. Maurício & 

s concedida em 46 de outubro de 1864 


0, con 
au de oficial 
“Tisgo, do merito scientil 
por decreto de 4 de abril dá 
Gusra condecoração, solicitou, 

No din 2 de fevereiro d'este anno, um grupo de 
empregados da imprensa nacional, Seus amigos & 
admiradores, deram-lhe nova próva de amisade, 
“consideração olferecendo-lhe às insiguias de off 
cjalato e Uma linda pasta com à Felicitação pelo» 
anniversario natalício. é 

Meu prezado. Caetano Alberto, não sei se lhe 
escrevi para 0 seu Oceimexre, um esboço, ou um. 
Per qrorai, Ni pase todvia de uma breve e 

qumilde. nota, que aproveitará como entender. 
Juro-lhe que Wise é verdade, é sinto que não à 
pudesse pór nas paginas da sua excellente é af 
mada. revista em linguagem mais pulída e atras. 
hente, e menos pallida, 


Sempre seu admirador é amigo affeetuoso 
Brito Aranha. 


da ordem portugueza de 
fico, litbrario e artístico, 
oi. Nem uma, nem 


O OCCIDENTE 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O SALÃO SPONTUDALS NA SOCIEDADE 
DE OROCRAPHIA DE LISBOA 


Foi n'este salão, o maior de Lisboa, onde a So- 
jeade de Geographia tem installado o seu pre- 
gloso museu, é onde celebra as suas sessões so- 
lemns, que no dia 8 do corrente teve lugar a ses- 
são. com que El-rei inaugurou à nova sala desta 
Socisdade, no grandioso edificio du rua de Santo 
ntão, 
À nossa gravura mostra à grande sala no acto 
da sessão reál Lo é copria de uma primorosa pho- 
Tographia do nosso bom amigo e talentoso artista 
a oo E. Camacho, que meste trabalho, como 
em todos que Saem do seu atelier da rua Nova 
“lo Almada, afirma a peoficiencia e fino gosto com 
que ha mais de Jo amos exerce a photographia 
em Portugalo 
grande sala, que a Socildade de Geographia 
peertadomente denominou Salão Portugal impõe- 
fe no Visigante, tanto pela sua grandeza é bella de-. 
Soração, como pelos preciosos documentos que 
Sncerra da expansão colonial portugueca, dente 
a variadas collecções de produstos colonises que, 
em bem ordenada classificação, se guardam nos 
nrios cnvidragados que fuamecem a salão é 
Bulecins, até a sobre-cimalha do tecto, onde se 
Vem, eim volta de toda à sala e em leterdo douro, 
DE nonies dos principues navegadores portugue- 


Aluz entra a jorros pelas janellas e columaatas. 
Que formam à Irene para a rua de Santo Antão, & 
or tres grandes claraboias úertas no tecto, que 
mina a sala tanto À farta, como se ella tivesse 
janelas por todos os quatro Indos. Além disto, 

ds pinturas intrioros, de tons clhros € fios, m 
fazem realçãe e rellectir a luz que recebe do 6 
ferior. Para iluminar a sala de noite, tem cane 
broa para lug de ga em volta das galerias: e já 
Que fnlltmos posta iluminação, convem, notar 
flo, tendo a direcção querido contractar com a 
Companhia do Guz é Electricidade o farnecimen. 
de luz electrica, à dita companhia a não pou- 
e fornecer | 
Din galerias correm em volta de todo o salão, 
Para ar quass se súbe por duas duplas é elegans 
tes escadas nos topos do salão, ladeadas de varan- 
las «le ferro, forjado de bom desenho. Grades. 
funes gunmacem as duas galerias, apoiadas so- 
bra elegantes columnellos dê ferro. À cada colum- 
Bello corresponde na primeira « segunda galeria 
razões, undádos em ferro e pintados com as cd- 
tex proprias, pela seguinte ordem: Na primeira 
Baleria ox braxões de Vasco da Gama, Nicolau 
Coelho, Atfonto d'Albuquerque, Almeidas, go- 
Vermadores da India, João Gonçilo Zarco, da a 
deita dos Giumaras, Dunete Pacheco, Perestrllo, 
“Corte Reul, Fernão! Gómies, Diogo Gio, Pedro AL. 
Náres Cabra Cionicalo Velho, Nos topos vê-se, 
+ Mun O escido. do fundador da monarchia, D. 
alênio Henriques, sfoutro, o escudo das armas 


"Vide Chrnlca Okcidêntal do nº 657 do Ocera, 


dor, João da Nova, Lourenco d'Almeida, Tristão 
“da Cunha, Alçaro/ Teles, Fernão Soares, Lopes 
de Sequeira, Francisco Serrão, Antonio di Abreu, 
João de Soliz, Duarte Coclho, Peres d'Andrade, 
Alvaro Fagundes, Fernão de Magalhães, Gomei 
de Sequeira, Jorge de Menezes, Martin Ye Sou- 
sa, Francisco de Castro, Antooia da Motta, Pedra 
de Queiros. 
topo da sala é á direita da meza da presi 

dencia, VE-se, colocado obliquamente do tecto 
sabre à primeira cimalha, um grande planispherio. 
a toda a largura, onde se desenha a espanção co- 
lonial portugueza, até onde chegou este pequeno 
pais do Octidente, tendo. por baixo ésts verso 

je Camiões: 


«Por mares nunca d'antes navegados.» 


Avum lado deste planispherio está desenhada 
a prós de um galeão, com as velias de ávante en-. 
onadas « onde se vê a cruz da ordem de Christo 
na vella grande Do lado opposto está desenhado 
um padrão, dos que 05 navegadores portugucees 
solocavam ns terras que scubriam, e por cima 
do padrão Ina ts Emas de 648 1 corres 
Mentes respectivamente á chegada de Vasco 
da Gama a Calecute ão quarto ventenario da des 
soberta. Ao centro do grande mappa destacam-se, 
a côres mais ou menos intensas, o desenho dos 
domínios portuguezes d'além-mar, destacando-se. 
inda om inha sms visivel da que as oviras in» 


lanjápherio o ar. Er- 
pesto de Vasconcellos, pelo que Tue cabe iíuito 
louvor. 

A mio da sala do lado das jaellas está a moe- 
2a da presidencia sobre um duplo estrado, o'um 
recinto fechado por uma elegante grade de ferro 

ás Fesguarda ti espaço conveniente Em vota 
a presidencia, 
Por detesto recinto € ri lume 
4 central, erâue-se uma estatuu do. infante D. 
Henrique, reprodueção da que está má porta Jate- 
ral da egreja dos Jeronymos. Ainda nene mesmo 
ponto da ala, mas ma altura da segunda goleria, 
Está suspensa entre duas asnas do Tecto, uma vi. 
primorosamente entalhada, que foi da palacio 

dos nono tice-eis em la, & que 0 ar. Horrira 
do Amardl trouxe na sua ultima viagem à ne 
dia gonlunctamente com o tumulo de Affonso 
igierque, que já foi reproduzido nas pagi- 
nun do De gu É uv preso reiquiP ae 
o valoroso of e pe 
veio enriquecer o museu da Socies a 
graphia, onde aliás se guardam já tantas reliquias 
do passado. 

Aos Tados da présidencia estão dois armarios. 
forrados a veludo carmezim, onde se veem pone 
tas de marfim de grande comprimento, sendo al- 
umas Iavrados. Entre ellas 
Brande comprimento e quast direita, que é um 
exemplar rara, é por isso mesmo de inestimavel 
valor. 

Nos armarios envidraçados que guamecem as 
paredes do salão, tanto no pavimento geral como 
nas galefiás, estão. expostos pela melhor ordem 
a Pre epa das ca porem 

e podem avali 
gumes e outros iructos conservados, o calé, 
o algodão, o tabaco, a borracha e as espete 
as madeiras, de uma variedade e riqueza extraor- 

inárins, represemndas em cerca de 1:50 amos 

Avas, as tinecios «as drogas, uma intinidade de 
productos, que pena é não tenham sido melhor 
explórudos é aproveitados pelo nos 40 commer- 
eia e-induntrias. 


óstá aliço pros is frisante fis! na- 
separe ps ão ad 


ira, Se em vez de uma grande parte dleste povo 
re passar à vida a mendigar um logar- 
ho à ma! do orçamento, amasse as Vts 
paravaquelle mundo, que tambem é terra portu- 
e Já fosse empregar a sua actividade, a va- 
bois « multiplica as riquezas daquele uiber- 
o sólo f 
Et Productos Encontra-se ns rmaçãs da 
e da primeira galeria. Na segunda púde vér- 
de coliecções. curiosissimas, como e oferecida 
flo sr. visconde de-Valmor, de loiças de barro 
“la Hungria é outros povos da Austria: colecções 
“le productos das colonias franceras é de Molub, 


tg accrescentarmos a grande quantidade 
de instrumentos, ferramentas, = outros utensílios. 


* Vide Oecipesr; ve 


x pag. Des 


africanos, indianos, das diferentes possessões por- 
uguezas de grande varicdade de armas gentil. 
cas, escudos, feitiços, manipansos e imagens das 
divindades indianas até, que tudo dá idéa dos cos- 
tumes é vida d'aquelles povos, temos à colleeção. 
mais curiosa e interessante que se pôde vêr e que 
completa pericitamente o muscu da Sociedade de. 
Geographia. 

Muitas outras salas, e em grande quantidade, 
se contam no novo edifício da Socidade de Geo: 
Bradivia, que bem se póde considerar o melhor 
edificio" de Lisboa modema, e é fóra de duvida 
que no estrangeiro nenhuma Sociedade desta 
natureza está installada em edifício mais vasto e 
mais sumpuoso, 


SONHANDO. — QUADRO DE TAMBURIN 


Sonhando é q titulo 
qsdro, uma formosa cal 


ue o auctor deu ao seu 
eça de mulher, que se 
lixa adormecer, contemplando a lôr que bralhe 
a «entre os dos que a susinham, 

Ia. gentil cabecita está 30 
O Que se passa na coração 
06 visa mal perspicaz não púde 
ar 
dem 
belleza da mul 


belleza da pintura a 
amburini reproduzo no 


O GuERILHERO 


Esse homem que 


“a gravura representa de es 
pada ao lado, uma pistola na cinta, outra na mão. 
apontada talvez contra ini 

lo exercício ao alvo, é 0 Ve 
desses guerrilheiros 
sula se tornaram, na hi 
políticas e, no pe 
tropas 

Não havia maneira de obrigal-os n dar batalha 
em campina rasa. Combatendo sempre em forças. 
inferiores, consistia a tnctica dos guerrilheiros em. 
aproveitar favoravelmente ax circumstanciay do. 
terreno e o menor descuido que [racelonasse du 
forças do exercito inimigo. Appareciam quando. 

inguem os esperava: por m lam 

mboscada, f 


guerras 
pio «Peste seculo, contrh as 


sos guerras de surpresa em Que primedra vir. 
dês do Soldado: são mudneia “a deseripdo: 
Não ha preso que revele o segredo do cid” 

Essa Aelencia militar tão nova e Que oi ame- 
sicanos apprenderam com 08 hespanhoco dei: 
Tes ogorkta estos os mais terivee lg 
Ca, 8 mai dificeis de venca 

O fuerrieiro conta sempra com a amizado, 
dedicação política ou patrionsmo dos sous pat 
ion. Tem empre mas aldeia quem o sobeura 
com dinheiro, munições e Viveres para ds upa 
abnegações que nunia ho de ser bagas. 

Pode o general inimigo vaseulhva úldoia 1 
Agni encontro mer a cr 
qui sob o terror da amençus Fevele & segredo do 
plão da erra, Qu é feto dele Quem 
e ouvia for: Nimgõem sabe do espltdndica” 
vavelmente muito longe, escondido iu altor voz 
chedos de granito os morrendo de fome na 
tas de sobreiros 

Mas que 0 Bencral das tropas regulares não vá 
ES, 3so marea cheio de Conf: O guerre 
ciro cspreita-o, avisado. sempre: De mofo 
meio das Bargantãs da serra, mid grado “vise 
cia da cavalaria começa 6 Hroteio Os aoidadoo 
caem como tordos a titos disparados por más 
invisíveis. Uma descarga Corrida e todos se ato 
miram Quando puderem voltar à aldeta os eo 
filheiros acharão viveres abundantes oAde & por 
bre general não encontrou mio pão sequer pura 
matar a propria fome, 

Guerrilheiros houve afamados, é todos por care 
425 lembrem sind do Jendrio Cura e nt 

tur o terrivel carlista que inspirou é Alphende 
Daudet tum dos seus melhores contos tão 4rtst- 
gamente imitado em Felicssimos versos pélo fale 
lecido poeia portuguez Gonçalves Crespo, 

Muitas guerrilhas em Portógal se totaáram jus. 
tamento Celebres, e mais que vos a do valente 
Remesido, que tânto, ainda depois da convenção 
de Exoramonte, deu que fazer na serra do Algr- 
vê às tropas do exercito libéral. 

Ainda hoje é decantado o séu nome nas pro- 


O OCCIDENTE. 165 


is do sub e o Remexião apresentado á vene-— a velocidade do movimento dos<ylindros, Os den- . em sentido, oposto aos do tambor ou cylindro. 
ração dos estranhos como verdadeiro heroe. tes, ou puas, das escarduças, pequenos, e em gran: maior. 

elhas. Iythographias retratando o Remexido . de numero, Servem para abrir à lã e Completar O 
com As suis grundes barbas € famosa espingarda, — trabalho começado na 


algumas fabricas da Covilhã, os sortidos de 
argueiradeiras. Alguns cor- . cardassão inglezes, isto é, compostos de dus car= 


Sinemolduradas, cobertas por uma cambraia qué . pos-txtranhos que ella pode ainda conter, sepa- — das. Da primeira sem manrar e da segunda, me 
as live da poeira da estradas nda hoje se vêtm Fam sena escarduça donde ae q Já aberta” Some cho Porta 

por: todas as hospedarias invariavelmente fazen- pa, para não voltar Su pari ser ainda uma vez és outras foneciogany os sortidos de tres car- 
lo symetria ão retrato de João de Deus, cujo olhar luçada, depois de azeitada. “la, que diferem umas, das outras pel fura do. 
doce parece estar sonhando fagando Depois de se haver escardacado a13 é preciso — puado. Nas fabricas tambem se encontram funez 
os canudos loiras duma cal azeitala. Em quasi todas as labricas da Covilhá cionando as cardas espanholas do lado dos sore 


São duas glorias algarvias e pectencem-lhes &s- se fazia, 
ses logares honra 6.0 Ds 

So dntumeras as lendas do Re 
“um ponto daguélia serra, 
bem, onde alli se não. onte uma heroicida 


do afirma Fradesso da Silveira, tidos inglezés, francezes ou belgas, ou uns e ou- 
no. sobrado, perdendo-se muito tros simoltancamente. Sé 
Y À lá cardada é desengrassada antes de entrar 
uma das: melhores que elle teve occasião nas bancas de fiação. O desengrosso não é mais do 
e visitar, depois de observar detidamente uma que uma primeira fiação executada pelo ultima 
escarduça' de ponta de diamante, «muito digna de carda. Havia-o tambem continuo. 


DO EN 


HANDO — Quanro ve Tamnentra 


rosi 


de us fizer nbrie ambisiosamente para a. (ate mênciomuda» viu que a ope coroa da Udo do 

login olhos dos pequeninos. tentos em volt Já com axcite, oleo de nhack. potasss e agus, sé Ee Eine 

da Jareira às historias do bisavô. fúria Uma caixa com grande acéio é notável iméiro para urdir, a segunda para tecer, É 

Hoje para. todos os cantos da provi economia, atola-se n urdidura ou barbi para uidir e 

DO Grradas ronca, caminhos de fêro iclegraphoss as encanlaes a rama para cone mad Tangas 
GRC orders. ferra ES ou da do terra 


dezenas em cida tiro. O guerrilheiro já pouco terá 
| qe fizer em novas luctas que estejam para vir 


Esta operação foi depois um pouco eimplifica- 
da. vindo logo a maçaroea da barca de siação par 


Pois é pena. Os contos À lafelra nas lonias noi- q urdideira, e sobre ou fusos collocayam-se cane: 
ts Ainverno vão perdendo pouco à pouco os seus las. materias primas empregadas, Tas de lata, que dali iam para a lançadeira, 
melhores assompros. fica-se que o azeitar se faz tambem com Oleina, Feito isto tudo, urdeso e peudecss o fo, antes 
o-que tem notaveis vantagens, e é desde muito . de tecer 
E —e — veado pelas nbricas estan E desso da Silveira conta que as udidoras 
Depois de. azcitada,| para as cardas, “nas fabricas da Covilhã eeom de dois antigos sya- 
Es A Covilhã e a Industria dos Laníficios onde se op os filamentos, temas, e que na sua visita ali, em 1S6oy no vira 
+ A 1ã cardada fica mais egual, é 05 fios na dis-— nenhoma Ordideics solado er ne que tunes 
] y êea' se entrelaçarem, - cionavam em outras fabricas do pais, Pará grudar, JO 
Concluído do n.+ 667) para os tecidos. empregava-so a colla: animal, inais conveniente 


Às cardas são compostas de um cylindro gran- 
4 Das argueiradeiras passa a lá para as escartu- — de, em volta do qual giram outros cylindros de 
gas, em que é maior o numero de dentes, e maior — menor diametro, com puas ou dentes, dispostos, 


para Os fios, porque favorece a tecedura. 
éstus operações preliminares, segue- 
em teares mantaes. As fabricas ma 


atar 
cons 


O OCCIDENTE 


eras da Ca j em, em o ipa 
teares à Jacquarã, para asimiras dobradas, & 
ras Eixco dos Em lina dessas, Davis uma OU 
einer de Gio lisos, que tilita ps teares 
Esequart 

Sbindo do ea, desasitaçaças a chego com 
ist estao da pose Gabão, Enntipitdo-so 
“e esplnçando-ãe dao Temos pole ques fr 
Caes da Covilhêy em gera, detazedavam antes 
de indo. z 

A opondo que ae seguia ra uma das mais 
importante, o frito dos panos, porque sérvia 
paia lhes dir o corpo e a hecessaia consisen- 
E 


Faria-se esta operação, nas fabricas covilhanen- 
ses, em pisões ou maçadeiras, de diversos syst 
mas, entre os quacs figurava. 0 antigo 
hollândes, cujos inconvenientes por então já re- 
conhecidos, fazem admirar do uso de tal systema, 
segundo, refere Fradesso da Silveira, con 
o credito à triste expe- 
ie de pisão hespanhol, de 
ar, que, parece, rasgava 05 pannos. é 
ollzmente, temos occasião agora de o mencio- 
nar, Que, apejar do receio que sempre causam as. 
inovações c do mau resultado, que dera esta 
nova muchina de abricuntes mais ar- 


os 

"Uma prova de que A Covilhã se nfo deixou 
ças Ênio é que a. França importou os pri- 
mgiros pisões. apeclaigoados. de Inglaterra em 
TB a qu ox pidões dé Vecviera já existam na 
Covil to anos ante rio. ato const 
rue vm manifesto alo para fabrica da Beira, 
um, louvor ão merecido como verdadeiro. 

Em 165, à fabrica do sr. Marques de Paiva 
nha Já sessões enlindricos mavidos à vapor. 

lnutido o pias os ide com aii e 
urina, os tios do panno Tigamese: mais intima 
nsntd, condensa Se por além dizer, o pano 
Re mino permeavel : 

eos aajo, éste niomento de frisar uma 
alice das tg rc da Cri dq 
nos referimos -=a descentrlisação das vatas DF 
Aeinas fabricas, cuja, Inboração era incompleta 
porque, ox estabelcimentos, desentolvendo-e, 
Hi Meharar local. ara. fundar movas oiciras: 
como nes convian junto ds amiga e dai pro: 
soft neceasidnde da 0 procurar distante delas 
Er aim que geraria tendas de ultimas 
dão de ao Enonguvam nd poncipas et 

as rá : 

À primeira operação, das que reunidas const 
tuiicd a lação 03 parnbs enfurtdos, era à 
epste, por méio da qual os fios de Já, amarro- 
Uaios ná Tmcudeira, são puxados à superficie € 
dispostos paralelamente, [rendo coro 
camada humogenes d'liura epa. Nas 
belas de estar que bri d 
tavam, Cata operação era executada pelos care 
“lo naturnes que se collocavam em neo 

O do exi grande trabalho, de pesa de- 
vendo ser frequentemente renovado, contado por 
Jogo ao perto da fabrica fone cultivo. Pai a 
Covilhã, vinha. quast todo de tispanha, porém, 
RA paro do aan Gana no fe É F 
e muita amena, a ama lego da Civil já e 
cilinha algum cando. para 36 fabricas & 
dae a producção estas localidades Um valor 
Annual de pesca quaro contos de rés. Como o 
dna obtido, era Hodavis aferior do espinhal, 
tentou se. seear cardo hespanho, introduzindo 
sim uma cla, cujos pebduetos tinham <o 
up facil e certo nas Nsinhanças 

Da exito da tenativa nada apurários, sabendo 
apenos que passados aro, soito o sardo naclo: 
mal ão smftaia ns nevestidades da industria, & 
co hespanhol ora mau e caro, as bricas corpess 
Var Ene em Fran 

O, pano. humido Ta perchear e, terminada 
estã Operação, era tcessáio ensugal-o, Depois 
de enxuto, teiquravacãe osquiavasse ou rosa- 
Voz em sli qu fa) esa optrasão pa 
Tala de teronras e di qual resultava enter de 

al altara os iimenchs, que a perchea levan- 

los em direcções paralelas 

Pereheas,aperiadoras, para. cortar em 
molda Peendo. multo. vantajóah porque” dos 
Operações “se obtimbam m'úma só ncia, poe 
Pindesss o tempo e a dileuidade do erbaigo, 
cn Gera erapomivel fase so prado ao 
liga 

Fradsso da, Silveira, no srabalho que vamos 
seguindo tambem consiga que luv, de sys 
rega similtant; € ainda com aires vántagens, 
Tnaehinas de pershent; cortar, e escovar, que fone! 


cionavam regulamente em algumas fabricas da 
CS operações de pereh j 

tas operações de perchear « tosquiar eram 
frequentemente repetidãs, estando atêmessa re. 
petição O melhor meio de bem ultimar 0 fabrico 
dos pannos finos, havendo cuidado, conforme as. 
suas qualidades E córes, em deixar o pello mais 
ou menos curto. 

Depois de convenientemente percheado, tos. 
quiado e enxuto, em ramolas, cómo. então era 
usa geral, porque só alguns annos mais tarde se 
começou à empregar 0 vapor nos enxugos, o 
panno era prensado em prensas de vara, entre 
cartões, a quente, « depois lustrado a vapor em 
apparelhos proprios. Às prensas, em geral, eram 

. Os apparelhos de lustrar, eram de systema 
muito conhecido, e adoptado, em que o panno 
enrolado sobre cHlindros de cobre, se submettia 
à uma temperatura de cem graus cêntigrados. 

O panno Justrado ainda muito molhado pj 
sava à perchea. Diria-se que por esta operação. 
ficava mortijado, Mortijava-se para abrilhantar, o 
que consistia em passar o panno imuito molhado. 
Pela perchea, com cardo já gasto, Da perchea. 
Passava, À ramola ou pará Um ensugo o vapor. 

Depois do panno mortijado, punba-se à seccar 
novamente nas ramolas d'onde sabia para afinar 
ou receber as ultimas tesouras. O panno alinado 
era esbicado pelas mulheres, e depois cerzido, 
atesado e escovado, outra Vez prensado e por 

1 medido, pregado, e escovado. 
claro que mem todos os panos passavam 


por esta sente de operações, As fazendas ordina- 
Fias, os metões por exemplo, eram unicamente 


por ultimo umas breves notas acerea da tintu- 
Faria na Covilhã, ha tambem uns quarenta únnos. 
atraz. 

Em 1869, à tinturaria na Covilhã estava pouco. 
adiantado. por falta. de pessoal teehnic 
mente habilitado, provindo quasi que. 
mente «bella algumas impericições no fal 
consideraveis despendicios nos banhos que fo- 
ralmente eram mal aproveitados. 

Fradesso da Silveira, examinando os artigos. 
destinados à tinturaria, notou que o pastel de 
que se servjam para o il, que antigamente se 
importava da Hollanda, tendo no tempo de D. 
João 1 sido muito cultivado nos Açores, era re- 
tirado dos Trinta, pequena povoação visinha da 
Guarda. À planta dava dois cortes, sendo 6 me- 
lhor o primeiro, Semeava-se pelo” S, Miguel, é 
desfolhava-se em março. 

A folha aassáva-se, é, deixando-se apodrecer, 
tratava-se pela cn) pará fazer o pastel 

Fechemos por aqui o nosso trabalho, não re: 
sistindo porém ainda à tentação de consignar a 
noticia de um folheto curioso que possuímos na 
nossa colleçção technico-h as industrias 
nacionaes. É a Cultura da Grança ouruiva ds tine 
lureiros por ordem de sua alteça real o principe 
regente, nasso senhor. extraluda dos melhores és. 
eriplús que se tem publicado. Liôoa na regia OF. 
feira Typographica.— Anna de MDCCE MI 

O pequeno livro consta de muitos capitulos in. 
terestantes e traz no fim uma bella frivura a 
axua forte, representando nitidamente n Fair, O 
culo e ns Folhas da rúbia tinctorum. 


Esteves Pereira. 
— ue 
AVENTURAS DIUMA NOVIÇA 
(eensão) 
x 
Continuada do namero anterior) 


Seguiu-se a minha ver, 

O alenide recebeu as declarações que lhe fiz, 
em que aflimei não saber de cousa alguma, Pas- 
sada esta inquirição, fez-me despir e submetter à 
tortura no cavallete. 

Veiu um procurador que allegou ser eu biscai 
nho e não se dever permittir que fosse baloi 
má tortura, visto gorar privilegio de nobreza. 

O alcaíde não fez caso e continuou. 

Começaram a apertar os parafusos. Fiquei 
me que nem uma rocha, O interrogtori e sv. 
tas de parafusos continuavam, quando deram ao. 
qlsaide tum bilhete, da parte de D. Catlina de. 

Chaves, pelo que soube depois. 
O altaide abriu 0 papel e leu: ficou immovel 


ERES RE 
dd 

did 

E tags 

Po 
peer a 
Chili, sem soldo, e o barbeiro a duzentas chicota- 
das e seis annos de galês, 

Pap po 

tie Rana 

Real Audiencia, pela qual” eu fiquei livre 

dp 

Taes milagres são frequentes em similhantes 
bella industria, 


xI 


Livre destes vexames é desgostos, O menos que 
tinha a fazer era ausentar-me de Lu Plata. 

Passei a Charcas, que dista umas degcseis le- 
gas Encontre ali o já relerido D. Juan Lopez 

bArquijo, o qual me contiou dez mil cabeças de 
carneiros indigenas, com uns cento e tantos in- 

« me deu uma avultada quantia pára ir is 
anicies de Cochabamba. comprar trigo, €, de- 
pois de o ter feito moer, vendelso em Potost, 
onde havia grande falta deste genero, 

Fui elfectivamente, a Cocbibamba, comprei 
dez mil fangas de trigo d rarão de quatro pexos 
cada, carreguei-as nos cariros é dirigiime aos. 
moinhos de Guilcomavo, ande fir moct Togo tres 
mil e quinhentas: e, levando as à Poti, vendas 
immedintamente nos padeiros da povoação a qui. 
xa peros e melo, 

oltei depois aos moinhos, onde nchei moído, 
q resto e compradores dos quies vendi tudo a 
“dez pesos. Depois d'sto, regressoi u Ghrcas, com 
o dinheiro recebido, para meu amo, que Vendo. 
tão bom resultado, me tornou a manilar a Go- 
chabamba, 
Por esta ocensião, um domingo, em Charcas, 
io tendo cu que fizer, fui jogar para ca dê 
“Antonio Gulderon, sobrinho do bispo, Estava 
tá à provisor, o arcediago e um mercador de Se- 
vilha que tinha casado nl. 

Assêntei-me à jogar com o mercador, Com 
gou-se a partida. N'uma cortada 
vilhano, já um potco ngastado, 

= Agora, fo eu 

= Quant joga * 

— Já Mhe disse que jógo cu. 

Mas, quanto joga * 

Jógo unia figa! exclamou elle muito ancolo- 
risado é atirando com um dobrão pará cima da 
merh 


“Aceito, repliquei eu, dóbro a parada, 
Ele atira fóra as cartas é puxou pela espa, 

“Tambem tirei a minha 

Os clrcumstantes lunçaram-se sobre nós e sé. 
pararamenos. Mudou-se de entretenimento, 

Ao cair da noite, shi para voltar A esa, À al= 
eins passos, à esquina d Uma ron, Cah sbre 0 
mel Momem que puxou da espuida para se def 
der. 

Desembinhei tambem e cruzámos ferros, De- 
pi de netos csrimido um poco, lie um 
bote a fundo. Gahiu logo. k 
Acsorrerim ab tinie das espadas Veiu a justi- 
«a é quizeme prender resisti recebi alguna gol: 
ese batendo em retirado, elugleiee na cute. 

Ali estive alguns dias, advertido por méu amo, 
para me esconder bem. Emfim, uma bella noite, 
Estando tomadas as precauções, part para Pisc 
Bamba, 

xa 


Chegado a Piscobamba retirei-ms para casa de 
“um me amigo, Jum Torrizo de Zaragora, onde 
estive alguns dias STS 

a noite, depois da ceia, orgamisou-se uma 

“om alguns amigos que tinham entrado, 
me em rente de um portuguez Ferman- 
do da Costa, que era um ponto valente; À dus 
entrada era de quatoras pezos por pinta. 

Comesâmos à jogo: rei dezesdis pintas. Ao 
reles, dão ele uni bófetada em si, exclamando: 

SO dio meat 

— Até agora quanto tem perdido Vossa Gração 
para se transtorah de tal modo  perguntel-lhe 60: 

Eecmando da Corta estendeu as mos até Mme 
tocar ma barba é exclamou 


DO DE PD MP O E TD 


O OCCIDENTE 


diabo que o carregue! 
lhe com a cartas d cara e puxei da es- 


Intervieram os. assistentes e acalmaram-nos. 
Tudo se socegou, « até rimos é brincómos muito 
dieerca dos lances do jogo. k 

O meu parceiro poéou 0 que devia « sahiu, in- 
do, pelo menos apparentemente, muito tranquillo. 
é satisfeito. 

Umas tres noites depois, voltando eu a casa, 
por, solta das onze horas entrevi um vulto de 
iomem que estava postado à esquina d'uma rua. 
Puga capa ao hombro, desembainhei a minha 
espada e avancei prevenido. 

“o dpproximar-me delle, lançou-se sobre mim, 
atacando-me € dizendo 

= Anda, meu trafante ! á 

Reconheci-o pela voz, Gruzâmos ferros. Dei-lhe. 
loga; uma estocada tão valente, que cabiu morto. 

Fiquei um momento sem saber que fizesse. 
Olhei para todos os lados « não vi ninguem 

Fai entiio para casa do meu amigo Zaragoza, e 
deitei-me sem dizer palavra. 

Logo de manhã, o corregedor D, Pedro de Mes 
nezes veiu prender-me, Jevando-me comsigo, 

Entrei na prisão, onde me puseram a ferros, 
Passada uma hora, voltou o corregedor é 
escrivio e tomol-me declarações. Ali 


e não 
saber de coisa alguma. Seguiu-se a confissão, Ne- 
Bug tudo. 

Não trdow a marcar-se dia para o acto da ae 
susação e, sendo admitido 4 elo prova, tive que 


à prestar, Como elfectivamente aconteceu, 
ta d publicação para a tudiensia, vi teste 
munhas que não me lembro de ter conhecido em 
pare migra 
ui, condemndilo d morte, Appellei, Isto, toda- 
viá, io impedia de ordenareol Quase extensos 
4 sentença, Sentia-me, na verdade, muito afllicto. 

Veiu um frade para me ouvir dê confissão, Re- 
ei, tala, parem mão me Uerman 
lt dm o ela 

Começou n chover frades em volta de mim. 
Senteine perdido, torhabe nt verdadeira 
hero ' 

Por fim, conseguiram vestir-me um habito de 
tufetá e imontarem-me num cavalo, depois do 
Eorregedor haver respondido às instands dos 

ligiohos, dizendo : que se eu queria ir para o 
ferno, elle nada tinha com isso. 

“Tiraram-me para. fôra. da prisão, levando-me 
por déras Jval Guesa é pduco “reguentadas 
horque 95 frades tinham medo. E 

Ta pos pac fre, Os frades haviam me 
rado Moda par de espírito, força de gritos & 
impar. Elberam me! subir quaço degraus é 
quêm me aparece 1d Elmo oi ui don 
dano, rei Abra de San Pablo que e vira é 
m quem já tinha fallado em Madrid, havia pouco 
mais dum anno, no collegio de Atocha. Minha 
dinda mais que súbie. Deitaram-me no pescoço o 
Braço, QUO E uma pequena Corda pla quase 
fica pendurado. 

O carrasco estava a atul-o ao contrario. 
me pude conter que lhe não dissesse: 

ride orracito pôs fas bem qu tra 
form, poSqua. este. Dona Pale querem que au 
seja 'ebloeeado com aco! 

Estavimos sto quando chego da pressa 
um correio da cidade de La Plara, despachado 
pia Ge E de ordem do Fm jente EA 

oo do Borda. 4 requisição, de Martin de 
Mendicla,  BIseafvo, qa estava informado do 
ni prod ; 

Exte Correio entregou nas proprias mãos do 
corregedor, passando por denho um csersão, 
tm popel Udbrádos nd nal  Andiencia le oe? 
lenapa! que tuspemlese  extéuio d sem 
e enviado o actusndo é 08 autor Res Audi” 
Cia a umas dove Jets 

Isto foi uma tão singular quão manifesta prova 
a iericondia dé eia a eo nas no que 
Pacce, nasce das tetemunbam que 5 diziam 
culta 6 que deporeram contain no caso 
dh iirie dO portúguez, cabieem nas. mãos da 
justiça de La Hista, Não Sei parque delietos é se 
em Condenados À forca 

já no. pé do patibulo, confessaram elles, sem 
aderem O utado em qué me encontrava, eia. 

luzidos. e assalariados por alguem, haviam, sem 

; vestido islenmente Contra 
mim atum crime de homicídio. É 
El irao porque o tHBUndl da Real Audica- 
cia, à requerimento de Martin de Mendiols, se 
commoveu, ordenando a suspensão da sentença 
Comin hot E 

Este despacho, chegado tão a proposito, exci- 
tout leg da shui compadeiva 

dorisgedor mandou-me fra da frei  re- 


lo propo- 


conduzirá prisão, d'onde me expediu bem escol- 
dedo ta Pa 

Val cheguei, logo o meu processo foi revisto é 
anulado, atentas ns declarições entas por aquele 
Jes homéns junto do patbalo, e nid Bavéndo 
naida máis contra mim, fi solto “o fm de vinte 
Equatro horas. 

Jemoreisme ainda algum tempo em La PJ 


xi 


De La Pinta dirigiome é cidade de Cochabam- 
ba, afim de ir regular umas contas que Já tinha o 
sobredito Juan Lopes de Arquijo dom Pedro de 
Chavarria, navareez de nascimento, ahi residente 
é casado Com D. Maria Davalos lia da falecido 
pit Jo Dados e de Daria de Lo nc 
ja em La Plata, o convento que ess cidade 
tomdárao % 

Liquidadas às nossas contas, resultou um saldo 
“de mí pezos a favor do referido Arquijo, meu pa- 
trão, 

Chavarria entregou-me essa quantia de muita 
boa vontade, cond a) 


ida, despede e part, encarregado 

de gaia cormíniões para sua ide, 
eira em La Pista, como ter, & quem eu de” 
vã dr visitar da soa pare. 

Depois de ter defrado os meus hospedes, en- 
iretiveeme com alguns amigo em peovemas 
ns aé o cair da tarde. Par aee. 

Vo caminho à seguir inha que passar por Gm 
da moradia de Chavaria. Ao cha ahh vi mui 
geme porta da casa, Li déniro avi grande bue 
Ralo, Pira para escuto 

Neste momento, D. Maria Davalos psitou-me 
da janela: 

“o Levêsme comigo, ar: capitão, que meu ma- 
rido quere catar 

É do dizer Rito, deioy-se da janela abaixo, 

Approximaram se de mim duis frades é disse 
ratio: ; 

E Leve! O marido encontrou-a com D. An- 
tono Calderom, sobrinho do Bis =inatou o ho 
mem e quer Eater 0 mesmo à milhê quea tinha 
Techada: É, ao contarem Isto, parei gue 
rapa  piesram-me a mol 

té À meia noute não deixe de andar, que foi 
quando cheguei aovrio de La Plata Encontra 
Po caminhos de regresso à cidade «a um arado 
de Chavarria que mos devia ter rêcunhachio, 
despeito de tudo quanto fz para ie sm e 
conde Provavelmente avisdu o ano 

Cliegando do ro, que desesperado: a corre: 
te, orte e larg paresvo ame Em pol de se pa 
ar va Ab ver it, see D Maria Diva 
os: 

“vamos para a frente! é forçou que arraves- 
semos, Gusta o que custar, ha praça de Deu) 

Tv pê em terra, trate de descobrir um va é 

i.e por aquele que me pareceu melhor: 
Torne à montar tendo senipre a minha all 
cus Tugiiva à sta, é entrei pela agua, Im 
mergimos, e, com 0 aún de Dun, comegal: 
opa, E 

Proximo havia uma pousada, acundéi 0 dono 
“tela, que ficou muito durnrehenaião de nose 
em tl Btado e à aimilhanto hora; tendo atraves 
Babo o rios 

“rei logo de dar descanço é mula. O moiso 
hospedeiro Servinos ovos, ão é futta, 

apoia de termos espremido torcido os nos 
sos lo para he ramos a ga, partimos de 
novo Vol a presa, & nO nascer do dia, deseo 
Bros distancia de tas cinco leu a cida 
de La Plata, 4 

Jos Sentiamos um pod emas conforados. 
por esta vita, quando de repente D Maris the 
Esireitos muro de encoatro a 6 eaclâmando: 

| senhor, meu: marido! 
Volcime immedisamente e vip montado 
rg cavalo que parecia Esta cxnçadinçiros 

a verdade, não s6%, e ainda mesmo agora me 
sinto admirado, de coro pode acontecer aguit 
Jo; Ei abra da Coehabaioba fui sete die, 
deixando-o em sus casas e sem me deter um x 
instante, Cheguei so Ho, que atravesei dirige 
À pousa onde etive não chego a uia hora € 
prosegoi logo o meu caminho. Por outro lado 6º 
Fa preciso no crendo que eneuanrei na estrada « 
qui provaneimente o atisonco tempo Decesstio 
Gra" olegar a casa é à Pedro de Chavarra 0 de 
Honcar atenvalo e partir 

“emo fa pois que el nossa do encontro 
no caminho? É 0 que não sei dizer nem com- 

reliendo como dagads Ser que 
Conhecendo eu mal o paiz, Uivesse dado mais vol? 
taçdo que ele. E 

os Ebro oass Elleatiroo nos um ir dê 


escopeta a uns trinta passos mas errou. As balas | 
soa ÃO porio da ds que as OuvimoR nagad 
biar. Esporees fortemente a mula e desci atraves. 
sindo por enire as arvores dura encosta s674 
us 6 lortaste 2 ver O cavalo que ee rmoiaça 
sat AO 
juatro longas leguas, entrei em La Plata, cheio. 
de fadiga e cansaço, € indo Jogo direito à fiande 
nho, entreguei D. 


rta de Santo. Maria, 
valos à sua mãe. 

“Voltando para tomar a mula, encontrei-me de. 
cara à cara com Pedro de Chavárria. Lançou-se. 
a mim, de espada em punho, séyt-me dar tempo. 
sequer de raciocinar. À sua brusca apparição des. 
norteou-me bastante Surgirebendia-me elle a mim 
muito extênuado é ao mesmo tempo cheio de 
Eompaixao, pelo seu erro, pois que elle me jul-| 
Rava seu ofensor. 

“Tratei de me defender. 


(Continoay 


Esteves Pereira. 
— ai — 
HORAS PERDIDAS 
Possias por Sanches dê Frias. 2 edição refim- 
acc 5 fi 
Um volume de ar; plginas. 
Ema zo eujo tivglg alias se não juntfica é 


uma colação de prego ricas, é aebucse 
a E re partes lominadas: Estr, Fogo 
De ntrsig do de Fei foram escri 
praxgo pérodo; ud 9 à 1a, data 
di primeira. edi, 4 Gui Sendo de mil cxenoe 

pras od pl it copies 
de Quatorze Ra Não ado O guiar 
Eutue ate faca a ver entr o els o 
Des de Sabitanres de Paptugal « colonias ri 


E ee GN poa 
RAN SER E OR 
Sldadita 36 di DEAD grado Caia set 
dava de ter tido o Jmscripro de um seu livro 
de serao re guga a ave do crmprador 

E se, miessa epdaha o Mestre se Instfimava de 
o pai er We ue mm Tempo em que 
ave posa je dba de tdo, qe iremos 
nda hoje, que Mimas ideas rivaes plsitcam gioe 
rio? ' 

Part a aprécinção verdidira das manifesinções 
“o periamento literario, segundo o method da 
eriuei postava, é mister partir do, princípio de 
av Um os leio de Ta 4 orniação so 
“ad, aos ques se Ngam ay belas arte ea lies 
Remi A poetia emprega a lngua falada e escrita 
Rormando-a mais harmioniora e de melhor thin 

“Ora a pocsia moderra, depois de atravesanr di 
versa picos, reveti uma Heição revolicioo 
Eiracerisa-ta meramente pa qui ed 
Acjemiica s ub 

Exa orientação literária, numa epocha em que 
na questões sociaes Estão por toda À aro na oo 
dem do di, ACIUR Bobre 05 eRcriproras a putas; 
“ns Obras dare são, em regra e producto ds 
trabalho Intellecton não sun Petições Cony aro 
cinogãa 


si, porém, diz é muito bem o sr; Sanches. 
de Frias, há de ser eternamente uma só; aquelia 
“em que ntra o coração, o sentimento, a bontlade, 
a amor, ha de existir sempre s é, como diz Jofio 
de Deus, o que é eterno é bello, 

s Horas Perdidas, do sr Sanches de 
são um livro de peschologia intima, Os seus ver! 
sos revestem Um caracter pessoal e subjectivo, As 
suis maguas OU às suas alegrias constituém a 
quai unica chama do seu estro, Sentir e sofrer 
áerão condão dos postas, como 0 aueior de numa 


que conste 
Sanches de Frias. 
“Os grandes sentimentos affeo 
gões da sanidade é da tristeza 
ração do potia. A mulher mãe, esposa e 
Torna-se a parte essencia) do culto domestico; & 
já jnfvencia dPestes afectos deve 0 mctor o me- 
lhor das suss poesias 

Esta feição da bella alma do poeta reflecte-se 
em todas as paginas da sua obra, € é, incontesta- 
Yelmente, a caracteristica mais sympática do li- 

Um critico abalado dis: Mete daquilo que: 
valemos, moralmente e intelleetanlmento, devo 
mol-o aos contactos « às suggestões dos indivi-. 


| 
, 
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end 
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O OrCIDENTE 


UM GUERRILHEIRO, NA PENINSULA 


os qua nos isem rodado atraver da eistenci 
É esta uma divida que poucas se lembram de pa 
gar resonhocendo com Veneração 0 enefcios da 
tre, esses poucos distingue-se o auetor das. 
Horas Perdidas, um livro que todo elle é um al- 
tar erguido Á sinta veneração dos membros fe- 
“mininos da família, 

E sta encantadora concepção pouca não é no 
auctor, um exagero sentimental - O. carncter cs- 
pontónso da manifestação artistica revela o fueto. 
psychologico. automatico, que se conhece pelo 
home de inspire 

O exame de uma obra drto faz-se, em regra, 
encarando a por todas as; phases: social, moral, 
psycologica é esthética. As Horas Perdas são 
Um livro que, visto atravez desses diversos pri 
mis, tem 6 ráro condão de. satisfazer a todos el- 
les o tanto basta para, aecentuar, à belleza artis- 
à da obra e a individualidade literaria do 
auetor, 


Em qual escola se Bla o livro? 
O sr, Sanches de Frias, prevendo a pergunt 
respondia-lhe antecipadamente na auvertenci 
primeira edição. Lá dizia elle! Este livro nio 
Pisa. encomios, mem pleitia eseslas, a que quer 
sr estranha 
O auctor é c 
registo, boi eita 
ão hos importa a qualificação 
Ainda ha” pouco um, notavel] 


porque em questões de esthetica e de genero, ha 
apenas duas especies de pintores : os que teem 
talento e os que o não tecm.» Pintores ou poetas, 
todos são artistas: e em coisas de esthetica, como 
diz o eminente jornalista, a questão é de talento, 
estão das poesias que compõem as 
Horas Perdidas dedur-se a natureza é phisiono- 
mia do ator, o seu temperamento e 0 seu cara- 
cter; e estas qualidades, que procedem de causa 
physiologicas é de condições moraes, estão à 
mando o talento poético do sr. Sauches de Ff 

Para 0 comprovar basta a pureza, à correcção 
a naturalidade é à simplicidade das suas poesia: 

Asdiversas formas de metrificação, que 0 actor 
emprega, demonstram que elle coltiva a poesia. 
em todos os seus generos. À arte maior, redon-. 
dilha. menor, os hendecasyilibos, toda essa va- 
riedade metrica e rithmica serve no poeta para os. 
desafogos do seu formos lirismo. 

À inspiração. accende-se-lhe-e inflama-seJhe 
nas infortunios, nas tristezas, nas alegrias, nas re- 
cordações. 

Veja-se, por exemplo, a ternura destes versos, 
que o pock dedica 4 memoria de sum me (Page 
UE 


aspecto loiro, 
edracter eobret 


rio da tea alma. 
RFasça da tem Tipido vesstro” 


Agora esta suavissima e saudosa el 
fora adorada de uma irá querida, elegia que, com. 
o ado «A? Alia Na, conheça sim (Pag 
a: 


Encobre as azas delro 
E vero é ao lola 
ENO 
Ohtáesce, 


Mais além a poesia Os meus amores, o album, 
de um amigo, em que a piedade filial inspira do 
poeta estas sentidissimas estrophes (Pag. 04) 


“Quem sabe, meu seno, e a estrelas 
pcira descerão 
Ca ati de múlher e tornar 


dos cem vem ver um Alto; 

Fu ereto comeca pelo brilho 

Saves quem nejar oro trio 
“Amigo é minha mae 


Depois o poemeto Hontem e Hoje, onde ha ver- 
sos repassados de santa adoração pela esposa és- 
tremecida (Pag. 14% 


te uma esfera, 
mo don 


Porque vê conheci, sera er 


es eu JA vou rem 
Ga ee et o AO Co 
ator da minha redêmpção» 


estas duas quadras Nim 
quadras tão simples e tão formosas (Pag. 200): 


«Segue em poe fada 
varia pensamento 


Estes versos são um modelo de simplicidade e 
singelezas é como estes lu muitos nas paginas do. 


si, pois, um colecgão de 
ou antes Rn estrito da Joias te 


senta o auctor duas novidades : uns graciosos de- 
senhos devidos aq lapis esperançoso de sun ilha, 
e uns commentários em prosa como annotação a. 
cada uma das poesias. Os conumentarios, diz elle, 
alo uma coisa velha Já por fóra e quasi nova en- 
tre nós, onde, que lhe lembre, foi apenas renlisada, 
em parte, nas Escavações Poeticas de Castilho. 

O grande Camillo tambem tentou esse genero 
no pyologo dos seus ultimos veros, do Anttecor 

ida. É, por sign, um formoso prologo, que 
vale bem o vra inteiro. 

À colaboração artistica de uma senhora, filha 
do auctor, é uma nota encantadora a realçar d 
belleza do livros é os cominentarios em pros 
completam o valor das Horas Perdidas, que, como 
obra diarte é como livro do coração, merecem a 
gstima de todos os que presam e amam us boot 
letras. 

Tondalla, 23 de junho de 1897. 


Eduardo Duarte. 


Almanach ilustrado do «Occidente» 
Para 1805 
Entrou no prélo este explendido annuario para, 
4898 e recebem-se abnuncios até 0 fim d'este mez, 
Desde já se recebem encomendas na Ena 
no eOccienres = Lango no Poço Novo — Lito 


LIVROS PARA RIR 
O NARIZ DO TABELLIÃO 


Por E. ABOUT 
Tradueção de Pin-Sél 
Um vol. ilustrado com ma linda copa a córes 
Preço 200 nfs trio conneto 240 
Pedidos á Impreza do Oceidente, largo do Poço 
Novo == Lisbon: 


Reservados fados om direitos de proprie- 
“ado arttquiea e Tutoria. A 


Ty. de A, E. Barata Iva Nova do Loureiro, 25 a 8º 


